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Escreve-fios o Dr. An- 

tão de Vasconcelos:
«Não sei porque razão 

correm boatos aterradores 
sobre o eclipse do dia 
10; tenho sido interroga
do por diversas pessoas.

São frutos da ignorân
cia; ela os espelha e ela 
própria os colhe.

Não há, nem pode ha
ver risco; o fenômeno é 
conhecido e há centenas 
de milhares de anos que 
êles se dão.

A  terra gira em torno 
do sol, centro do‘ nosso 
sistema planetário, à dis
tância de 37 milhões de 
léguas; a Lua gira em tor
no da Terra, percorrendo 
como ela uma elipse pou
co alongada.

Neste giro, a lua, todos 
os meses, pasâa entre o 
sol e a terra, na lua nova

Quando se dá a coin
cidência de calhar o centro 
da lua com o centro do 
sol, nesta passagem, sem
pre na lua nova, dá-se o 
eclipse do sol que tanto 
pode ser total, como anu
lar ou parcial.

Para o observador que 
está justo na linha dos 
centros, no ponto mais 
próximo da lua, ele é to
tal. O diâmetro da lua, aí, 
é igual ao do sol e portan
to o observador, que está 
dentro do cone de sombra 
que a lua projecta sóbre 
a terra, não vê o sol; êle 
some-se por completo.

A  esse momento da coin
cidência dos centros, cha- 
ma-se a— máxima.

Se o observador, sem
pre em cima da linha dos 
centros se acha no cume 
do cone de sombra, por 
conseguinte em ponto 
mais distante, já não é 
fatal} ó a/miar, norque,

diminuindo o diâmetro da 
lna à proporção que s  ̂
distancia o observador, 
êle vê na máxima um anel 
luminoso que circunda a 
lua.

Se mais longe ainda, 
fora do cone de sombra, é 
parcial; vê a lua passar 
sobre o sol, ocultando só 
uma parte.

A  matéria fica assim 
bem clara e compreensí
vel.

Ora, a lua, colocándo
se na frente do sol, nos 
intercepta os seus raios 
luminosos e caloríferos, 
nos apaga aquela luz e 
nós ficamos no escuro, é 
claro.

De mesma forma nos 
interceptando os raios co- 
loríficoa, há um abaixa- 
mento de temperatura e 
nós sentimos frio; o #ter- 
mómetro desce uns 5 ou 
6 graus.

Mas isso não vai ao 
exagero que por aí se tem 
propalado, de que vamos 
morrer de frio e tudo fica 
gelado.

O frio ainda é aumen
tado por algumas rajadas 
de vento, que tem mesmo 
o nome- de—vento ãos ecli
pses— que aparece' nas 
proximidades da máxima, 
fenómeno fisico conheci
do, produzido pela dilata- 
ção do ar, em vista do 
desequilibrio que se vai 
dando na atmosfera, à 
proporção que a luz v õ  
morrendo, a sombra da 
lua avançando sóbre a 
terra e a lua sobre o'soi.

Não escurece de repen
te; vai gradualmente; o 
céu vai ficando cinzeuto; 
fica tudo em calmaria; o 
silêncio é absoluto; os pas- 
saros se recolhem, como a 
criação espautados da 
noite tam prematura e a 
tristeza invade todos o.s 
seres.

O sol é o nosso pai; é a 
vida; é o grande criador; 
sem êle não hâ alegria, 
não há movimento, não 
há vida.

A  proporção que êle 
vai-se extinguindo, senti
mos uma espécie de an
siedade, uma saudade va
ga indefinível.

Para nós. aqui, o eclip
se não é total; será anular 
ou parcial; nós estamos

muito fora da faixa cen
tral. Em todo o caso, não 
ficaremos totalmente às 
escuras, porque a Light 
se incumbirá de mandar 
acender algumas lâmpa
das, lá por cima e nós cá 
por baixo temos o Joha- 
kopings e a .marca olho 
para nos socorremos de
les.»

(Do «Jornal do Comér
cio» do Rio)

«Elixir de Nogueira» do far- 
loucòutico químico Silveira.

Preserva-se o reumatismo 
que ataca a velhice, usando-se 
na mocidade o «Elixir de No
gueira».
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Murri
Grandiosa, impqjèente, ma

gnífica foi a manifestação de 
que foi alvo o egrégio parla
mentar italiano, cujo nome ser
ve de epígrafe a esta pálida 
notícia, apesar da dejeção à 
Freppel ou Bestalhão. Da mo
ral do povo ituano só se pode 
deria esperar a grandiosidade, 
dêsse aplauso ao apóstolo da 
Liberdade de Pensamento. Ás 
8 horas da noite, precedido 
por uma comissão de 100 pes
soas da cidade do Salto, pela 
banda de música «Giuseppe 
Verdi», da mesma cidade, pela 
Colonia Italiana de Itu e com 
pacta multidão de ituanos, di
rigiu se s. 8.a o ex-padre Rómu- 
lo . iri;i ao Teatro Parque pa
ra realizar a sua anunciada 
conferência sôbre ’ ’Democra
cia e Religião".

Durante o trajecto foi o ar
doroso palamentar vitoriado 
incessantemente pela multidão, 
e ao chegar ao vasto salão 
uma selecta e numerosa assis
tência recebeu-o sob uma tre
mente salva de palmas. Espe
táculo grandioso êsse em que 
se sente a chama exaltando 
a alma humana nas ânsias de 
adquirir a sua liberdade de 
conciencia; epopeia grandiosa 
essa em que se nota a luz ali
jando as tróvas da ignorân
cia. A humanidade caminha 
para a Luz ao* influxos bené
ficos da palavra de um Rómulo 
Murri. Eram 8 horas quando 
o ilustre conferencista asuomou 
ao palco para dar começo à 
sua brilhante oração. O seu 
vulto simpático, deveras atra
ente, ao aparecer no proscênio 
foi alvo de uma ardorosa salva 
de palmas— e dai um silêncio 

: profundo, uma verdadeira reli
giosidade; é que aquela mesma 
assistência que ali estava an
siava o descortino dessa nova

senda na vida humana-^ A Li
berdade de Consciência— e que
ria por isso, não perder uma 
única palavra da Águia Italia
na, da Aguia Mundial.

A convite da Comissão pro
motora da Conferência fêz, em 
eloqüente discurso, a apresen
tação do parlamentar italiano 
o ilustre professor Felício Mar- 
mo, um dos mais belos orna
mentos do magistério ituano. 
As palavras do orador provo
caram uma estrepitosa salva de 
palmas.

Tarefa difícil, se não impos
sível resumir êsse monumento 
que foi a Conferência de Mur
ri, tal « tam eloqüente foi, tal 
e tam cheia de ensinamentos 
se patenteou, bastando-nos di
zer que a multidão de ouvintes 
que lá esteve saiu deveras 
edificada, sentindo na alma 
êsse bem estar só experimen
tado pela consciência pura do 
homem que pratica o bem, a 
Justiça scb a influência de 
Deus.

Durante uma hora Rómulo 
Murri discorreu eloqüentíssi- 
raamente sôbre os tópicos da 
sua conferêucia e não deixou 
ponto que não ficasse perfei
tamente ventilado. Mostrou a 
religião católica do passado e 
essa que vemos em nossos 
dias explorada pelo clericalis
mo avassalador, e disse e de
monstrou a necessidade de li
bertar-se Deus do dominio do 
jesuitismo : «Abbiamo bisogno 
di libertare Dio stesso del do
minio dei jesuitismo»...

É preciso liberdade. O ho
mem deve agir pela sna cons
ciência, praticar a Justiça, a 
Moral, o Bem guiado sómente 
pela, sua consciência,sem temer, 
sem esperar as recompensas 
prometidas para a vida de 
Alêm.

Não estamos mais no tem
po dos puerilidades em que §e 
fazia mister tantos santinhos, 
tanto culto externo, tanta ar
madilha, tanta obstrução ao 
espírito humano— «Mai piú 
dobbiamo stare in quelle tem
po de la religione fanciulla.»

Com entusiasmo Murri de
monstra a religião católica 
jesuita— Dominar, dominar 
sempre ! A humanidade deve 
ser obdiente, deve ser cadá
ver ! La umanitá per il jesui
tismo non deve essere piú 
che un cadavere». Obdecerás 
sempre, sempre

A religião de Cristo pode 
resumir-se nas célebres pala
vras francesas «Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade».

Mostrou com profundíssimo 
conhecimento de causa a Li
berdade na Religião e o que 
exprime a Liberdade da Re
pública Francesa; patenteou 
a Igualdade na Religião: So
mos todos iguais perante 
Deus. Fraternidade 1 devemo- 
-nos amar, devemo-nos per
doar uns aos outros.

Disse Deus: não vos apro
ximeis do meu altar se estiver-

* j

des em injuria com o teu ir
mão; fazei a paz com êle e 
vos aproximeis. Na religião 
jesuítica o'hom em  avezinha-se 
do altar tendo a alma invadida 
pelo ódio, pela inveja, pelo 
despeito, e os católicos jesuí
tas não perdoam, antes aconse
lham o exterminio, o odio, o 
despeito, a inveja; não respei
tam a dignidade alheia; e ao 
ouvirmos as palavras inflama
das de Murri lembramo-nos do 
«Aviso aos católicos», onde 
a negridão de certas almas 
estava patente, e num deje- 
cto nem a vida particular do 
homem foi respeitada. Infeliz 
Murri, disseram os tartufos, 
os escravos da miseria, do 
odio. Infeliz em que ?

Infeliz por que/ deixou aa 
trevas e foi para a luz?

Infeliz por que advoga a 
Liberdade humana !

Feliz, dizemos, nós é êsse ho
mem que traz a sua vida já 
tam gloriosa ao serviço da Hu
manidade. * ^

Apóstata ! apóstata em que ? 
quando Murri mais do que 
nunca é o verdadeiro ministro, 
o íntegro apóstolo de Deus !

Pobres escravos que sois de 
uma consciência embotada; 
miseráveis escravos de uma • 
missão de insultar aqueles que 
contigo não amordaçam o pen
samento do homem. Libertas 
quae sera tamen... e havemos 
de ir para a Luz, custe o que 
custar, baja o que houver...

Brilhante de ensinamentos 
grandiosa de lições, cortada in
cessantemente pelo numeroso 
auditório foi a conferência <je 
Rómulo Murri, e o orador egré
gio, estava a terminar a sua 
oração e via-se-lhe na fronte 
larga o orgulho dessa raça 
indomável de Libertadores de 
Brechadores da Porta Pia— e 
estava também cansado, o suor 
jorrava-lhe da fronte expressi
va, cheia de talento e profe
riu as últimas palavras sob unaa 
prolongada, frenética salva de 
palmas.

Após alguns momentos de 
descanso o sr. Rómulo e sua 
exma. Senhora, compauhados 
da banda de música, comissão 
promotora da Conferência, co
missão do Salto e enorme mul
tidão dirigiu-se ao Hotel 
Central, onde devia realizar-se 
um banquete em honra dos 
distintos hóspedes.

O povo aglomerado em fren
te ao Hotel fêz ao ilustre ora
dor novas manifestações de 
apreço e insistentemente cha
mado pela multidão s. s.ft apa
receu à janela dirigindo pala
vras de agradecimento e disse 
que se sentia orgulhoso daque
le carinho do povo ituano, e se 
sêutia feliz porque as suas pa
lavras não t;nham caido em 
terreno estéril e concitava o 
povo a unir-se para aJuta sem 
tréguas-em pról da Liberdade 
de Consciência.

A estrepitosa salva depalmag

'i
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àbafou as últimas ^alaVrás do 
orador.

A multidão, acompanhou en
tão a banda de música que 
regressava ao Salto e dissol
veu se em paz.

Durante as manifestações 
e a Conferência reinou a mais 
edificante ordem.

Parabéns aos promotores da 
Conferência. v
%    *

Queridas Mães, tomem cui
dados não deem alchol em 
forma alguma aos vossos filhi 
nhos; se elles estão magros e 
fragos dae-lhe a "Emulsão de 
Scott" verdadeira, ha muitas 
falsificações. ” Attest:> que tenho 
empregado largamente, em mi
nha clinica quer hospitalar, 
quer civil, • verifiquei sempre 
os melhores resultados, máxi
mamente nos casos de escro- 
fulose, lymphantismo etc., etc 

"Dr. Olegario de Moura.
"São Paulo".

Jogo e xadrez
O desordeiro e pernós

tico porteiro da «Fraude 
Municipal» Antônio Ro 
sendo de Barros não con- 
tetite com o gordo salário 
que usufrui pelos seus in
significantes préstimos à 
grei queavassala estes do
minios ituahoâ, entendeu 
de aumentar a sua «for
tuna» estabelecendo nu 
ma das ruas mais centrais 
da cidade uma casa de 
tavolagem, onde menores 
e adultos, em promiscui
dade sempre condenável, 
entregam-se a uma jogati
na desenfreada. Vai daí, a 
correcta autoridade poli
cial visitou a espelunca e 
intimou o proprietário e 
jogadores a não mais se 
entregarem ao jôgo. Ro- 
sendçb que é reincidente 
em delitos condenados 
pelo código, e tem as cos
tas quentes pelos rapazes 
da situação que nos infe
licita achou que a auto
ridade policial andaria me
lhor «indo às favas» que 
intrometer-se em «altos 
negócios» da vida privada 
de um cidadão, e não obde- 
ceu fazendo contiuar a jo 
gatina desenfreada com 
grave escândalo para a 
população.

Mas, sempre o «mas», 
o actual e digno dr. Dele
gado não é homem de 
meias medidas e zás, fêz 
cercar obioco de Rosendo. 
A  caçada foi grande, e 
não foi total porque o 
«destemido» mulato lá 
não estava na ocasião. R o
sendo pensando ainda nas 
antigas impunidades acon
tecidas ao seu carácter de 
desordeiro fez-se arrogan
te, andando pelas ruas (al
gumas horas somente) em 
atitude de mofa, quási que 
^ desafiar os mantenedores

da ordem. M á s, Itü fôm 
autoridade que se preza e 
autoridade que sabe fazer 
entrar para o palacete 
da rua do Comércio 
qualquer mulato per
nóstico, e o Rosen 
do teve que ir, e foi 
quási mesmo, muito em
bora pretendesse ter por 
companheiro um poste de 
ferro da linha Telefônica, 
e foi só, porque o poste 
não quis sair da sua ati 
tude erecta de embeleza: 
a via pública.

Alguns «amigos» do 
Rosendo solicitaram um 
habeas-corpus, aflitos com 
a ausência do velho e can
sado companheiro de em
boscadas.

NOTICIÁRIO

TELEFONE— Chama
mos a atenção da adminis
tração ia Companhia Telé- 
fonica Bragantina, sobre 
a necessidade de conser
var o seu escritório aber
to, até pelo menos às 11 
horas da noite e certos 
dias até mais tarde, assim 
como também a estação 
entrai do Salto. Ainda 
no dia 6 não atendeu de
pois de 9 1/2 horas da 
noite, a chamado, o que 
tem dado lugar a justas re
clamações de assinantes, 
que pagam mensalidade e 
de quando precisam não 
podem obter ligação.

Só pelo bom serviço é 
que pode a Companhia 
aumentar a sua renda e 
adquerir maior número 
de assinantes. - -

*
No coreto do Jardim Públi

co, realizou domiügo passado 
um applaudido concerto, a Cor
poração Musical «30 de Outu
bro», sob a regencia do maes
tro José Vitório de Quadros.

A concorrência foi extraor
dinária. r-

V  -----------------
«Elixir de Nogueira», procu

rem ler atestados neste jornal.

Realizaram-se sábado e do
mingo as anunciadas funções 
do "íris".

Domingo com o salão reple
to, exibiu a Emprêsa um apre- 
ciadíssimo programa.

— Sábado próximo será exi- 
hido o grande e importautíssi 
mo «film» : MISTÉRIOS DE 
PARIS, em 4 partes.

.Está ná cidade ò £hr. 
Atagiba de Paula Leite.

Realizou-se domingo 
na Igreja Matriz, a festa 
de São Francisco.

Os estimados proprie
tários da Confeitaria Pro
gresso, sstabelecida a rua 
Direita, convidaram-uos 
para assistirmos a inau
guração, sábado, da sua 
sortidíssima eonfeitaria.

Gratos.

CRIME DE MORTE

— EE INDAIATUBA—

Domingo às 4 horas da 
tarde, em Indaiatuba, João 
Taborda assassinou o pre
to Delfino Luís da Silva, 
com um tiro de revolver.

O assassino foi levado 
a cometer este barbaro 
crime por ter sido c o b ra 
do da quantia de 18$800 
pelo assassinado.

O cada ver de Delfino 
foi transportado para o 
cemitério de Jundiaí, on
de foiautopsiado pelo mé
dico da polícia.

Secção Livre
C o m p a n h ia  ituana Fôrça e Luz

Previne-se aos srs. consumi
dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a importan
cia dífstias despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de empre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as coutas 
de fornecimentos desta Compa
nhia— quer'de luz e força elé
ctricas, quer de venda de ma
teriais ou instalação —  devem 
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir êste 
dia, em domingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

Seguiu ontem para São 
Paulo, o nosso prezado 
amigo sr. capitão Fran
cisco Pereira Mendes Fi
lho, estimado gerente dâ' 
Fábrica «S. Pedro».

O SEGREDO DA ÍNDIA 
VUG — Vende-se na Farma 
cia São José.

PAPEL VITRAUX, para' 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia- 1  

dos e economiza cortinas. En
contra-se loja da Compa
nhia Ituana Fôrça e Luz.

A g jên c ia  il ‘A PREVIDENCIA
Vergílio Néri Brandão 

Rua do Comercio 195— Itu

AFFIRMO PELO RESUL
TADO ! — Dr. José de Seixas 
Maia, medico diplomado pela 
Escola de Medicina da Bahia, 
etc.

A t t e s t o  que o ELIXIR  DE 
NOGUEIRA preparado pelo 
sr. João da Silva Silveira é um 
optimo medicamento, comba
tendo diversas infecções de na
tureza escrophulosa, e a syphi- 
lis o que affirmo pelo resultado 
que tenho obtido em minha 
clinica civil.
Parahyba, 20.de Julho de 1911.

Dr. Seixas Maia. 
(Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz  -  P E L O T A S -
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito  geral 
e Casa f i l ia l— Rua C onselhe iro  
Saraiva, 1 4  e 1 6 - C a i x a  postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

HOMEOPATIA— Ven
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

POMADA "COM ETA”— A 
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

ARMACIA S. JOSÉ 
Compra-se vidros 

vazios, limpos, para re
médios, e pagam-se a 

100 réis.

íanos
Se quereis saber 

quais são os melho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com
prar pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

Lampadas “ Philipps“
A Companhia Ituana Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lâmpadas de fi
lamentos metálicos.

Por êste motivo ela reduziu 
considerávelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :

Lâmpadas redon las 16 ve
las 2$400

Lâmpadas redondas 32 ve
las , 3$000

Lâmpadas redondas 50 ve
las 4$000

Lâmpadas redondas 100 ve
las 6$000

Lâmpadas redondas 200 ve
las 10$000

Lâmpadas redondas 300 ve
las 15$000

Lâmpadas peras 16 v. 2$OOo 
Lâmpadas peras 32 v. 2$200

Coletes
O "Vinho Creosotado" é so

berano tonico para as moçai 
fracas.

SANAT CUTTAM.— Cura 
reumatismo, cólicas, moles
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Farmácia Sao José Lar
go da Matriz N.17.

Eufrozina de Melo« Ventu- 
roli, q; e aqui se acha vinda 
de São Paulo, e pretendendo 
demorar-se algum tempo, ofe
rece as Exmas, familias o seu 
trabalho como coleteira, cin- 
tureira de qualquer qualidade 
de coletes ou cintas, estes traba
lhos são feitos sob medidas.

Trabalho garantido e modi- 
cidade em preços.

Pode ser procuraoa na Loja 
Brasileira á rua do Comércio 
n. 85.

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ.— Essa empre
sa fêz grande redução nas 
lâmpadas de filamento metáli
co «Philipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

No almoxarifado da Com
panhia Ituana Fôrça e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

Fovem e Fumem os
Deliciosos Cigarros

Congresso Flora 
Trevo 

e Venus
As melhore * misturas da Epoca. 

A  venda em todas as Boas Çasas
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Cinema H B U t á Q  y i maraes

?  >

Chegou
finalmente

o estupendo dram a de 
P athé”

em  4  partes

‘'Misterios
de Paris"

Representado petos artistas 
francezes

Mademoiselle Delvair — no papel de miss parafa 
» André Pascal— no papel de Flôr de Maria 

Monsieur Capellani — Êodolfo.
» Etievante — Mestre escola
» Gandera — o aleijado

Madame Nau — o mocho.

Insistirmos na excelencia desse
film. Itü em peso deve ver esta

maravilha
Sabado ! IR IS  Saba o

Cadeiras 500 G e r a  e s  s  0 0

Assombro no cinematógrafo

AO
IRIS

Sábado

ARMAZRM de
S êoos © xn.oUxa.dos fxxxos 

La rgo d a Ma triz 2 (an tigo Hotel do Brás)

DE Pires & Guimarães
Géneros do País Bebidas finas Artigos para fumantes 

Louças etc.
Preços r e s t s m í d i s s i m o s  ( Telefone 39)

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e normal. Com a

EMULSÃO DE SCOTT
augmenta-se a nutrição ao maior gráo 
possivel e a irritabilidade, nevralgia, dys- 
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
çazmente aliviadas.

A  Emulsão de Scott reane n*uma só forma oê 
hypophosphitos de cai e  moda e  o  oleo de figado de 
bacalhau, fazendo uma combinação nutritiva i n -  

valuavel para os nervos e  para todo o  organismo. 
**Attesto que tenho feito  uso da Emulsão de Scott 
muitas vezes em minha clinica, encontrando sempre 
n'esta formula medicamentosa um excellente tonico 
do organismo e  que dentro um pouco tempo bem 
deixa ver o  seu notável effeito . "

DR. MENTON de ALENÇAR,
Fortaleza (Ceará), BraziL

E STA  M A R C A  É
G A R A N T IA  D E  PUREZA 

E EFFÍCACIA.
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A  CIDADE DE 1T0

Receitai e recomendai com convicção o
^ T T ^ T T T T T C *  E '  na opin ião dos que teeni usado a 

U i  h j  U  ult im a palavra na cura  m aravilhosa,  
rapida, em horas e ( à s  veze s)  em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmaeias

r é preparação da con ceituada e
r U eJ-̂ | O  antiga Farm ácia  S O U S A  M A R T I N S  È

^  69 Rua da Quitanda R. de Janeiro J F
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, M 
brilhantes curas, "onta perto de 300 depositários na M? 

Capitai Federal e i as 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio JÊ 

da enfermidade), custa apenas 2$000. /
Vendo-se esse prenarado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ m 

de PEREIRA MENDES & FILHO j P
Largo da Matriz n. 17

L â m p a d a s  de filam • íto 
“metálico 

Grande redução nos pr os
NO DEPÓSITO T Á  

COMPANHIA
ITÜANÃ

FORÇA E LUZ

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
m • m íu ^  o>m 25 - i u  m m

.Companhia Ituana M 
Força e L u z  |

Na loja da Companhia 3  
Ituana. Força e Luz, en- jgj 
contra-se um variado sor- jjgj 
timento de belíssimos j|| 
yitreauZj assim como gran- |§ 
de quantidade de objèctos f§ 

• para escritorio.
Livros em branco, pa- g  

péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- g  
ços -vantajosos.

sgSKtfflâfiaspffl&wsifflW num

C O M P A N H I A  I T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

• — —

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

COPiPFSNl-flM

L a  H a c ie n d a
BUFFALO

J ^ E V IS T A  mensal illustrada sobre agríouF 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
(J. A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com merciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
!2$()00 m oeda brazile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para rr.ais informações dirija-se á

C S©
B r a n c o

N E S T A


